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RESUMO

Este artigo busca através de uma perspectiva relacional entre os dispositivos de mídia e a moda, mostrar as evoluções tanto dos meios de comunicação como das formas de transpor as (re)ordenações do campo da moda, através das notícias, desfiles lançamentos de coleções e tendências. Também se revela conceitos e breves históricos sobre blogs, moda, internet e suas transformações, a fim de que seja esclarecido o porquê destas novas leituras possíveis no cenário atual da moda.
Palavras – chaves: Moda, Blogs e Midiatização.
ABSTRACT

This article tries, through a relational perspective between media and fashion devices, to show the evolution of communication means as well as the ways of transposing (re)arrangements in the field of fashion, through news, shows, launching of collections and trends. Concepts and a brief history are also developed on blogs, fashion, the Internet and its transformations, in order to make clear the reasons of these new possible readings in the current fashion scenario.  
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1. INTRODUÇÃO


A partir do momento em que a internet se espalhou pelo Brasil a fim de levar nas escolas, nas indústrias, nas empresas e quaisquer outras organizações a informação e conseqüentemente a evolução dos meios, o que se observa é que a transformação dos meios de comunicação se dá na medida em que as necessidades e as oportunidades são exploradas. Assim, tudo o que se relaciona com o ser humano e com suas necessidades dentro da sociedade da informação é conteúdo primordial das novas tecnologias e dos canais onde passam essas informações e notícias. 

Através da internet e de todas as ferramentas que ela oferece pode-se navegar em sites de todo o mundo e de todas as temáticas possíveis. Portanto, qualquer informação ou fato, que se dissemine na rede do outro lado do país é imediatamente percebido e entendido nos quatro cantos do mundo. Isso explica a realidade dos meios e a sua funcionalidade, as redes sociais, como são chamados hoje, os novos (re)ordenamentos midiáticos e conseqüentemente todas as novas formas de interação entre espectadores e leitores destes segmentos digitais.

Como não se pode deixar de perceber é que o mundo tem espaço para todas as manifestações de expressão e conhecimento. Entrar no mundo da moda através das comunicações e da internet, hoje, classificada como era Web 2.0, é uma questão fundamental na sociedade, não só pelo fato da moda e sua indústria estarem tomando cada vez mis poder e espaço no mercado e na mídia, mas também pelo fato que todas as pessoas são “tocadas pela moda”. O interesse e aproximação com a temática é no intuito de trazer algumas contribuições e esclarecimentos básicos sobre o universo que comporta a informação de moda, as redes sociais em específico, e os blogs de moda.
Mesmo não pertencendo ao universo da moda como um estilista, um designer, ou uma grande equipe de produção, todas as pessoas dependem da moda. Seja em uma entrevista de emprego, onde se coloca a melhor roupa ou a mais adequada à situação para passar uma impressão positiva e cuidados com a aparência. Assim, como um médico tem de vestir-se em seu consultório para passar a credibilidade e competência que todos esperam, e assim, a questão das vestimentas corretas e da indumentária fortalece os laços da moda com o mercado e com a própria sociedade.


É importante lembrar que o estudo é uma sucinta visão sobre questões primárias do mundo da moda, dos blogs e as transformações sofridas com as novas (re)ordenações no âmbito da mídia. Habituar-se a entender que novos padrões de moda são permitidos e bem aceitos, que os canais de comunicação também estão mudando, e que todas as funções designadas à internet são sempre exploradas à medida que o ser humano necessita dessas atualizações são as fontes primárias da leitura.
2. A INTERNET E A TRANSFORMAÇÃO DOS BLOGS COM A WEB 2.0

A primeira geração da Internet nasce em 1969, criada pela Advanced Research Projects Agency devido às necessidades de se estabelecer comunicação em casos de emergência durante a guerra. Depois disso, em 1992 ela começa a ser instalada no Brasil, sempre com a finalidade de expressar-se, fazer-se entender, é que a rede surge. Não apenas das necessidades simples da comunicação, mas um além a isso. A rede surge justamente pelos excessos sejam eles de informação, sejam eles de novas formas de dissipar a inteligência do homem.

A unicidade das relações de comunicação pode ser estabelecida pelo contato com a tecnologia, seja ela mais antiga ou as novas ordenações midiáticas, e com a cultura, ambientada em qualquer situação e espaço. Mas, não menos importante a isso é que estas relações e intenções sejam feitas através de trocas e produção de variadas formas de interpretação sobre os objetos.

Daí por diante, não se achou modo de deter os avanços em tecnologia de rede e também nos conteúdos da rede. O ciberespaço que também podemos chamá-la é o ambiente onde a rede encontra-se dependente de leitores, escritores, jornalistas, colunistas, enfim uma série de profissionais para manter abastecida uma das transformações comunicacionais mais bem aceita em todo o mundo. Segundo Pierre Lévy:

“O ciberespaço é o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a infra-estrutura material as comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo.” (LÉVY, 1999, p. 17).
 
Desde que foi inventada, a internet serve como canal de comunicação, propagação de ideais, espaço pessoal de narrativas, compra e vendas de serviços e produtos das mais variadas naturezas. Nesta primeira fase da internet, os sites serviam e eram manejados como indivíduos solitários e sem conexões aparentes, suas funcionalidade e atribuições só cabiam a eles próprios e muito pouco de seus conteúdos eram disseminados e compartilhados. Fato que não recorre ao longo da evolução dos meios da internet que se classificará como Web 2.0. Essa segunda geração da web, a web 2.0
 é caracterizada por disponibilizar a multiplicidade de funções e maneiras de compartilhamento de informações, além disso, possibilita a interação e potencializa essas trocas enriquecendo os espaços habitantes devido à nova combinação de técnicas existentes na informática. 
Ao citar algumas das características da Web 1.0 como os sistemas de gerenciamento de conteúdo, web sites pessoais, mp3.com, diretórios (taxonomia), Britannica Online entre outros e alguns da Web 2.0 como flickr, BitTorrent, Napster, Wikipedia Google AdSense e principalmente a participação, nota-se que é larga a transformação não só nos conteúdos oferecidos, mas nas maneiras de relação entre os meios e os indivíduos. 

O que não pode deixar de ser falado é que a nova era midiática compreende muito mais as relações sociais entre seus atores, criando vincos e valores não só afetivos, mas também relacionais ao trabalho, a produção e a circulação de informação, que no caso dos meios de comunicação é o grande elo que se forma no decorrer desta evolução. A interação, troca, mediação e principalmente criação de espaços de trocas simbólicas e necessidades de pertencimento é o que completa a nova internet.

O que se dá nesta relação de transformação tecnológica da internet é a construção social de conhecimento que surge das questões básicas de informática e que vão a alguns casos às aproximações muito particulares de meios e objetos específicos da área de tecnologia e informática. Segundo O’ Reilly, a questão primordial que retrata a Web 2.0 é a sua usabilidade, que os serviços acabam se melhorando na medida em que mais pessoas os procuram e os usam, e como sendo também uma conseqüência das urgências da internet, ou seja, uma extensão de necessidades.

2.1 A Febre dos blogs


O termo weblogs ou blogs é originário do inglês. “Web” traduzido como página e “log” traduzido como diário de bordo, e agora mais conhecido como blog. Os precursores e tradicionais foram o Pitas (www.pitas.com) e o Blogger (www.blogger.com) que contavam com a vantagem de serem gratuitos e abertos a qualquer pessoa capaz de produzir um texto ou capaz de manusear as ferramentas básicas da criação de um blog.

Os Blogs surgiram entre 1997 e 1999 nos EUA e no Brasil em 2000. Quando estes primeiros blogs surgiram eram ferramentas de expressão eletrônica de comentários e manifestações por parte dos leitores, que através destas anotações classificadas por hora e data, compunham a cronologia que facilitava a relação entre emissor e receptor. Os conteúdos postados nos blogs podem ser arquivados e mantidos por meses e anos, organizados por categorias e fáceis de serem encontrados através de um localizador presente no próprio blog. A maioria dos blogs também permite que os visitantes adicionem seus comentários, contribuindo, assim, para a natureza que constitui os blogs: a troca de pontos de vistas e percepções. Assim, como se evoluiu dos diários pessoais aos blogs, e dos blogs tradicionais, hoje, já se encontra novos formatos e algumas novas páginas como do UOL (www.uol.blog.br) que popularizaram estes usos e apropriações.


Uma questão bastante peculiar dos blogs é sua linguagem e forma de expressão, os caminhos e maneiras de fazer-se entender são através dos posts (em inglês significa o ato de publicar uma informação), que são curtos textos e encaminhamentos através de imagens, links e notas. E o( blogroll que são as listas de links para outros blogs que um determinado blogueiro acha relevante ou simplesmente compete em assuntos e temáticas semelhantes ao do blog acessado. Também é possível entender-se como links, os blogs favoritos e de preferências do blogueiro. 


A blogosfera
 sobrevive da relação de confiança entre os interessados, pois, todo e qualquer conteúdo disseminado parte da responsabilidade e intenção daquele que ousa escrever e manter seus registros on-line, portanto, aberto para todas as pessoas que quiserem e tiverem acesso à rede. O que é extremamente fácil de observar é de pura natureza a relação de interação social, conforme Alex Primo menciona:
“Portanto, para estudar um processo de comunicação em uma interação social não basta olhar para um lado (eu) ou para o outro (tu, por exemplo). È preciso atentar para o “entre”: o relacionamento. Trata-se de uma construção coletiva, inventada pelos interagentes durante o processo, que não pode ser manipulada unilateralmente nem pré-determinada” (PRIMO, 2007, P. 7/15).


Assim os atores envolvidos nesta troca contínua e mútua de informações, respondem as interações mediando os laços entre conteúdos próprios e de seus outros relacionantes. No entanto, essa interação se dá na medida em que os posts e os comentários servem com uma espécie de conversa e relação fundante na expectativa das trocas simbólicas e de recepção da intenção de relação entre os interessados.   


Em se tratando de conteúdo e talento para escrever e relatar fatos, não há muitos especialistas e escritores. Os escritos da blogosfera não são compromissados, tampouco politicamente corretos, sem generalizações, mas a maioria são pessoas sem qualquer compromisso e desenvolvimento científico, que postam textos e narrações de maneira mais natural em uma linguagem simples, de forma a fazer-se compreender por mais pessoas. A blogosfera é dotada de muitas associações positivas como, por exemplo, a de ser considerada uma refinadora de informações e opiniões,assim como um hábil canal de fácil mobilização social e alcance incalculável de populações, entre outros fatores sócio-políticos e culturais. Segundo Orihuela: 

“A blogosfera faz parte do novo conceito midiático e complementa as funções dos meios de comunicação tradicionais ao trazer textura e ponto de vista pessoal ao modo como os temas da atualidade são abordados, uma vez que gera agendas para-midiáticas (que extrapolam a comunicação) de grande interesse para as comunidades especializadas” (ORIHUELA, 2007, p.10).


Fazendo com que o universo das mídias tradicionais (TV, revista, rádio) seja calculado, hoje, em parâmetros mais flexíveis e prontos para novas formas de entender o que é a comunicação e a transmissão de informação. A adequação destes formatos antigos para servir-se com os novos recursos só acaba enriquecendo e fortalecendo os laços com aqueles que aderem e são adeptos das tendências e inovações dentro do ambiente comunicação e informação. 


O “boom” dos blogs se deu em 2003 e a partir disso os usuários passaram a entender e compreender melhor o significado dos blogs e de suas proporções em rede. Neste momento é que os blogs com temáticas informativas e de cunho social entram em cena. A profissionalização dos blogs como muitos blogueiros e autores chamam, possibilitou a abertura de novas interações entre fontes distintas de informação e também os novos espaços aos formatos como vídeo (vlog) e os de áudio (audiolog).


O grande fascínio pelos blogs e dos blogs acontece porque muitas das pessoas que buscam suas identificações e encontros de estilo, personalidade, profissão, afinidades e tantas outras características, se encontram sempre com muitas opções de links, fotos, vídeos e matérias que acabam tornando uma visita a um blog, uma grande viajem ao universo de uma comunidade específica. Assim, criam-se tantas comunidades como política, esporte, moda, culinária, viagens entre tantos outros. Atualmente, não se pode medir o número de blogs no mundo até porque muitos dos blogs são abandonados antes mesmo de completar meses e até semanas de existência, e seus registros permanecem até hoje ativos. Essa ascensão dos blogueiros tornou possível e passível a eles decidirem por si mesmos, o que importa, e com isso a relevância dos blogs não é mais a mesma. 
2.2 Blogs de moda


Sabe-se que os blogs são ferramentas de expressão da liberdade, de opinião, críticas e principalmente serve como meio de comunicação e interação entre blogueiros que pretendem debater, conhecer e desenvolver conhecimento sobre algum assunto específico. Assim, os blogs de moda são dotados de todos os assuntos e nichos que a moda pode envolver sendo ela moda para ler ou moda para ver. 


Depois que viraram “febre” na internet esses blogs tornaram-se não só referências para os próprios leitores trocar informações, mas também serve como canal de medição de tendências e aceitação de coleções, marcas, modelos e todos os tipos de conteúdos de moda disseminados em rede. Isso quer dizer que além de pertencer ao novo mundo midiático, a moda e os blogs de moda fazem referências às suas características primordiais como o individualismo, a efemeridade e principalmente a multiplicidade aliada à criação. Uma questão que, de fato não se pode deixar de mencionar é que esses novos dispositivos podem, de maneira fundamental, mudar as dinâmicas da moda. 

Como menciona Lipovetsky (1989, p.44) “é preciso ser como os outros e não inteiramente como eles, é preciso seguir a corrente e significar um gosto particular”. Tomam-se as palavras do autor para caracterizar os espaços que são de maneira individualizados, mas que se tornam coletivos a partir do momento que as expectativas dos leitores concretizam o universo das trocas sociais e simbólicas.


O individualismo na moda como Lipovetsky coloca, serve de ferramenta para reconhecer uma unidade particular. Isso quer dizer que, assim como os blogs de moda possuem características particulares, a moda também leva as mesmas características na sua bagagem. Já as características relevantes à efemeridade e relacionadas à moda se fazem mais completas seguindo os cursos que os blogs seguem. As notícias giram tão rápidas quanto às pessoas que visitam os blogs e assim, o instantâneo toma conta do cenário virtual.   


Esses novos dispositivos de informação e de notícias sobre o mundo da moda (desfiles, estilistas, celebridades, modelos, lojas e marcas) marcam a ascensão da moda como forma de comunicação, seja através das roupas e de suas significações simbólicas, seja pela representação identitária de um grupo, ou subgrupos à que todos nós pertencemos. 


Isso tudo se deu graças aos desprendimentos por parte da indústria e dos estilistas que passaram a ver na internet a possibilidade de disseminação e difusão rápida dos seus produtos, ocasionando assim, uma ampliação de mercado e espaços, pois, a internet cobrou mais coleções por parte dos estilistas e nas dinâmicas de relação entre os sites e blogs de informação sobre moda, os conteúdos e imagens ficaram mais ricos e interativos e de certa maneira mais descartáveis. 

Apenas uma relação é que se justifica pela questão ligada à efemeridade da moda e dos blogs, pois, o que se pode notar é que muitos destes blogs de moda não são atualizados no tempo referido que seria necessário ao universo da moda. Ocorre que as informações e os conteúdos giram de uma maneira violentamente rápida que muitos dos blogueiros se deixam abater pelos outros mais e melhores atualizados, e acabam até em dias.  

 
Não se pode negar que os novos espaços que a moda está habitando, através dos blogs e também dos sites especializados, faz com que desfiles e os próprios lançamentos de coleções sejam acompanhados em tempo real, ou seja, o modo de comunicar moda muda, assim como as dinâmicas e os aspectos que envolvem a internet. Isso é o que os novos (re)ordenamentos da comunicação atrelados às necessidades dos espectadores, gera. 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o desenvolvimento das redes sociais e das tecnologias que carregam a rede mundial de computadores, também se notou a incrível adaptação de sistemas diferenciados de informação e notícias. Os blogs de moda, hoje, habitam um cenário carregado de informações de moda, desfiles em tempo real, matérias e entrevistas com estilistas e conhecedores de moda que fazem com que estes espaços dominem os meios de comunicação que tratam deste segmento, que é a moda atrelada à comunicação e ao universo das trocas simbólicas e sociais. A importância está em entender que essas novas transformações ocorridas com a chegada de web 2.0 contribuíram para que as dinâmicas da comunicação de moda mudassem na medida em que os aspectos midiáticos também sofreram mudanças. 
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